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O CEARTE

Criado em 1986

SEDE em Coimbra e  polos em 

Miranda do Corvo e Alvaiázere 

80 Locais de formação no país

250 Cursos/ano

4.000 Formandos/ano – formação em áreas que 

gerem emprego na economia social e ao nivel da criação de 
pequenos negócios

Centro Qualifica (Certificação profissional e 

escolar de adultos)

LOC – Laboratório de Orientação 
Criativa

GPAO – Gabinete para a Promoção 
das Artes e Ofícios



Áreas de formação 



Mais-valias e oportunidades do setor

O grande número de produções tradicionais emblemáticas e de qualidade 

que ainda se mantêm 

A preservação dos saberes através da formação de novos artesãos nas 

últimas 3 décadas, que evitou o desaparecimento de muitas atividades 

artesanais

A imagem de sustentabilidade e respeito pelos valores ecológicos da 

generalidade dos produtos artesanais

A capacidade das artes e ofícios atraírem um novo perfil de 

criadores/produtores, com formações de base nas áreas artísticas e do 

design

As potencialidades das tradições artesanais para a criação contemporânea 

de produtos diferenciados e portadores de identidade e cultura



• O reconhecimento (nomeadamente político) do 
contributo do artesanato para a criação de emprego 
sustentável

• Integração de novos atores

• Melhoria das técnicas de produção

• Design inovador e contemporâneo 

• Identidade local como selo distintivo das produções

• Inovação e criatividade

Artesanato – mudança e afirmação



• a inovação aliada a um conhecimento do mercado, 

ao domínio técnico dos materiais e ancorada na 

identidade e tradição, é fator decisivo para o sucesso 

de muitas produções artesanais

Caminhos de Inovação

Inovação no artesanato – necessidade e oportunidade



1. Formação Profissional

2. Parcerias designers / artesãos

3. AidLab’s Serviço de Apoio Inovação e 
Desenvolvimento - Laboratório de Orientação 
Criativa

Objetivo: dar competências

Metodologia assente na cooperação e nas parcerias

Inovação e criatividade no CEARTE



1. Exemplos de projetos de 
formação ligando tradição e 
inovação:

Inovação e criatividade no CEARTE





Capucha Caramulana – Serra do Caramulo



Capucha Caramulana – Serra do Caramulo



Formação em Bordados



Formação em Design Têxtil



Prémios no concurso Internacional de Criadores de Moda



Formação em inovação/desenvolvimento de produto – 20 grupos Serra Montemuro



• Formação em serigrafia aplicada a vários materiais e criação
de novos produtos, tendo por base a iconografia de Lisboa

• Criação de uma Unidade Produtiva com 4 trabalhadores

Projeto STyle com Associação de Artesãos de Lisboa



Sabão com Arte – Coimbra 



Projeto Ergue-Te – Coimbra 



2. Parcerias designers / artesãos

Objetivo:

Artesãos e Designers a trabalhar em parceria para a 
inovação e competitividade no artesanato

Inovação e criatividade no CEARTE

















LOC - laboratório de orientação criativa

• análise de tendências de moda e de mercado

orientação na:

o conceção de novos produtos

o reposicionamento no mercado

o estratégias de comercialização

o promoção

• Informação e experimentação de novos produtos e materiais

• Serviço de prototipagem rápida através da impressão 3D, apoiando a 

experimentação e o desenvolvimento de novos produtos

• Utilização de Oficinas e Laboratórios



4. Experimentação e desenvolvimento de 
novos produtos

• Informação e experimentação de novos produtos e materiais

• Serviço de prototipagem rápida através da impressão 3D, apoiando a 

experimentação e o desenvolvimento de novos produtos

• Mesa digitalizadora

• CNC

• Utilização de Oficinas e Laboratórios



























Associar a ideia de inovação às artes e ofícios, é um caminho que vem sendo

trilhado com passos cada vez mais sólidos e consequentes, interligando disciplinas

e áreas do conhecimento diversificadas e plurais (design, o marketing e comunicação, a

etnografia, a história, a geografia, o desenvolvimento rural) com as tecnologias tradicionais e o

exímio saber-fazer dos artesãos.

É uma abordagem transversal, cujo denominador comum é a criação de valor no

artesanato, através da conjugação da mestria dos artesãos com as linguagens

estéticas contemporâneas.

É um novo modelo económico que começa a despontar, alicerçado na cooperação

sectorial, institucional e entre profissionais.

Inovação e criatividade no CEARTE



• Programa de apoio especifico à inovação no 
Artesanato

• Parcerias Universidades / Associações de Artesãos 

• Passar da “Logica de projeto” à “Logica de 
continuidade”

• Fazer da inovação no Artesanato uma “realidade 
imparável”

Desafios da Inovação e criatividade no Artesanato 



Obrigado!

luis.rocha@cearte.pt

www.cearte.pt

mailto:luis.rocha@cearte.pt

